
Ementa 
 
As décadas finais do século XIX e as primeiras décadas do século XX, 1900-1920, apresentam 
inúmeras invenções tecnológicas, intenso processo de modernização do espaço urbano, 
deslocamentos espaciotemporais e transformações políticas e econômicas que abalaram o cotidiano. 
Muito além da imagem de uma época de frivolidades, assiste-se, nesse período também chamado 
Belle Époque, à reorganização de conhecimentos, linguagens, espaços, redes de comunicação e da 
própria compreensão da subjetividade. Partindo da configuração do cronotopo, este curso pretende 
tratar em blocos temáticos diversos mas integrados, dos modos de ver que fixam, simultaneamente, 
a realidade exterior e a psíquica, espaço e consciência. Da criação de novo imaginário, não somente 
literário, mas técnico. Da narração da cidade moderna e das formas de inscrição do corpo no espaço 
urbano. De diálogos possíveis entre Rio de Janeiro e Buenos Aires em torno da modernização e das 
metáforas do corpo. Da tensão entre imaginários urbanos e imagens oficiais e a explosão das ruas. 
Das viagens e do trem que leva ao sertão e aos enclaves no desenho de nação. Espelhos de 
brasilidade e suas contradições incontornáveis, como a ciência e a ideia de raça; naturalização e 
crítica das relações coloniais. Entre o corpo, a cidade e a nação está a literatura atravessada por 
tensões e paradoxos. 

Programa 
 

BLOCO I Belle Époque, conceito e programas estéticos. 
 

Configuração do cronótopo: definição do conceito de "belle époque"; coordenadas de tempo e espaço na 
Europa e no Brasil. 

 
Literatura e modos de ver: estudo das relações entre escrita e inovações técnicas como a fotografia, o 
estereoscópio e o chamado "primeiro cinema" (Parte 1) 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2022.2 
 

Área ( ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade ( ) Língua Portuguesa 

( ) Linguística 

( ) Literatura Brasileira 

( ) Literatura Portuguesa 

( ) Literaturas de Língua Inglesa 

(X ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X ) Mestrado ( X ) Doutorado 

 
Disciplina Crítica e História Literária 

Tema Belle Époque: o corpo, a cidade, a nação 

 
Professores Carmem Negreiros, Marcus Salgado e Lucía González (professores 

convidados) 

Dia e horário 4ª.f 14h20 – 17h40 

Recursos audiovisuais (   ) Sim (  ) Não ( X ) Eventualmente 
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Literatura e modos de ver: estudo das relações entre escrita e inovações técnicas como as lanternas 
mágicas, as fantasmagorias e o chamado "primeiro cinema" (Parte 2) 

 

Programas estéticos ativados durante a chamada "Belle Époque tropical": Decadentismo; Neonaturalismo 
(Parte 1) 

 

Programas estéticos ativados durante a chamada "Belle Époque tropical": Decadentismo; Neonaturalismo 
(Parte 2) 

 

BLOCO 2 Escrever um corpo para escrever a cidade: dinâmicas da corporalidade nas crônicas de 
João do Rio, Júlia Lopes de Almeida, Alfonsina Storni e Rubén Darío. 

 

A modernidade e a modernização nas cidades latino-americanas. A crônica latino-americana e a narração 
da cidade moderna. Novos modos de inscrever o corpo no espaço urbano a partir do processo 
modernizador. 

 

A metáfora do corpo para pensar a cidade do Rio de Janeiro em processo de transformação. A 
corporalidade do flâneur e o corpo dos outros. Seleção de crônicas de João do Rio. 

 

O corpo do escritor e seus dispositivos de inscrição na cidade: pose e moda. Ocultar as marcas corporais 
para (re)escrever a dinâmica da herança cultural. Seleção de crônicas de Rubén Darío. 

 

O corpo feminino na cidade do Rio de Janeiro na Belle Époque carioca. Trabalhos de cuidado e 
modernização. Seleção de crônicas de Júlia Lopes de Almeida. 

 

A flâneuse na cidade de Buenos Aires de 1920. Corpo feminino e trabalho. A corporalidade feminina no 
espaço público e no espaço privado. Seleção de crônicas de Alfonsina Storni. 

 

BLOCO 3 O trem, a cidade e a nação 
 

O trem, entre a flutuação da subjetividade e a (re)descoberta do espaço. Tensão entre imaginários urbanos 
e imagens oficiais; a explosão das ruas. 

 

A viagem de escritores em busca do país. O enclave do sertão e a cidade. 
 

Discurso(s) nacionalista(s) e a ideia de raça; Hospícios, hospitais, quarteis, prisões, decretos, proibições e 
os corpos negros. 

 

Leitura crítica de obras escolhidas de Adelino Magalhães, Nestor Vítor, Euclides da Cunha, João do Rio, 
Lima Barreto, Olavo Bilac, Benjamin Costallat e outros. 
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